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			Quem achar a sua vida perdê-la-á


			Mateus 10:39




     


  




INTRODUÇÃO 


			Observamos nos dias de hoje que há uma grande corrida por conquistas e aceitação, jovens e adultos cada vez mais consumistas perambulam pelas ruas ostentando com cada vez mais pompa as últimas parafernálias tecnológicas adquiridas muitas vezes em financiamentos que na maioria das são verdadeiras armadilhas financeiras.


			A necessidade de Aceitação é tamanha que alguns por não serem aceitos pelos grupos à que desejam pertencer chegam ao extremo de tentarem contra a própria vida. 


			Desentendimentos entre pais e filhos, depressão, síndrome do pânico e ansiedade são frutos de um sistema que empurra as pessoas a necessidade de serem aceitas, nunca se buscou tanto a ajuda de profissionais como psicólogos, psiquiatras, coaches, terapeutas entre outros e nunca se consumiu tantos livros sobre desenvolvimento pessoal como este que você está lendo, pois a necessidade de aceitação é gigantesca.


			Mas nem tudo está perdido, pois se o amado leitor chegou a este livro é que já tem percebido que existe algo errado e que provavelmente existe uma vida diferente a que estamos vivendo nos dias de hoje.


			Essa é a questão a qual o autor, se propôs a estudar e seus resultados estão neste livro que você nos dá o prazer de estar segurando.


			Esperamos poder te ajudar em sua busca por respostas sobre este problema que está assolando a nossa sociedade, ser aceito para ser feliz realmente não é a resposta pois sempre haverá alguém ou algum sistema em que não seremos aceitos e sendo assim há a necessidade de se conhecer como viver e ser feliz mesmo sem a aceitação externa. 


			Escrevi esse livro não como um manual, a ser seguido rumo a tão sonhada felicidade, mas sim como um bate papo algo que possa nos tornar amigos e que possamos mais que isso conversarmos um pouco sobre a melhor maneira para nos tornarmos pessoas melhores, alguns dos questionamentos a seguir são parte da minha história de vida e que graças a eles consegui me tornar um ser humano, pai e marido melhor.


			Espero que minhas experiências com a vida também possam lhe ajudar a se aceitar como verdadeiramente é e com isso ter uma vida mais leve e muito mais feliz e de realizações não de sonhos dos outros, mas dos seus próprios, pois muitas pessoas passam a vida inteirinha correndo atrás de metas e desejos dos outros e só no final de suas vidas percebem que correram muito e não chegaram a lugar nenhum.


			Desejo que com a leitura desse livro possa ajudar o amigo leitor a quando chegar no final de sua caminhada possa sim saber que viveu a vida que Deus lhe deu da melhor maneira possível!


 
 

			Ótima leitura!




QUAL É O PROBLEMA?


			Percebe-se na sociedade atualmente a falta de uma certa identidade principalmente nos jovens, não sabemos mais quem somos e principalmente não conseguimos identificação com nada e nem ninguém, e o que isso causa?


			Como disse o gato no filme de Tim Burton de 2010 (Alice no país das maravilhas) em um encontro entre o gato e a personagem principal do filme, na cena que conta o encontro dos dois personagens em uma bifurcação Alice pergunta ao gato qual caminho tomar, o gato a responde com outra pergunta que é:


			Para onde você está indo?


			Alice responde, não sei.


			Então o gato responde, já que você não sabe onde vai, qualquer caminho serve.


			Ou seja, quando não sabemos quais são nossos valores, quaisquer valores servem.


			Só que isso gera um problema interno, pois internamente nós temos crenças e valores que nos foram ensinadas, conscientes ou inconscientes nos foram transmitidos seja por familiares, meio em que vivemos, DNA, ou outros fatores, mas que eles estão aí estão e isso é um fato! Goste você ou não.


			O que isso tem a ver com você?


			Quando nossas crenças não são bem definidas abrem-se brechas para crenças de outros adentrarem em nosso subconsciente e assim como um vírus de computador acabam infectando a nossa personalidade e causando dúvidas sobre quem ou o que somos, danificando a nossa identidade e se não sabemos quem somos qualquer coisa seremos.


			A finalidade deste livro é ajudar ao leitor a antes de tudo conhecer a si mesmo para que assim após se conhecer possa ou não aceitar-se ou através de nova percepção de sua vida possa fazer os ajustes necessários para se tornar a sua melhor versão e assim se aceitar e encontrar o “Seu” e somente o seu caminho para a felicidade.


			O conteúdo deste livro não vem para ensinar uma ciência exata, pois como diria Carl Gustav Jung (1875-1961):


			“Quando se trata dois paciente da mesma forma, com certeza estará tratando um errado”.


			Sendo assim não há como se formar uma opinião exata para cada tipo de indivíduo, mas há a possibilidade de que através das perguntas certas possamos juntos encontrar as respostas que cada um de nós tem dentro de si e que podem nos levar ao caminho da felicidade, felicidade está que por muitos anos podemos estar negando a nós mesmos e aos que nos amam que muitas das vezes podemos estar querendo agradar e que na realidade estamos as desagradando porque se você não está feliz não há como fazer os outros felizes na realidade e isso uma hora seja cedo ou tarde será revelado causando muita dor a si e aos outros.


			Deixe eu falar um pouco sobre as minhas experiências com este assunto:


			Quando escrevo este manuscrito estou com 49 anos de idade, e minha vida hoje está mais feliz e agradável, mas não foi um caminho fácil.


			Negro, filho de mãe solteira e semianalfabeta, mas muito trabalhadora a qual tenho muito orgulho e tristeza que não está mais entre nós, com duas irmãs tivemos sempre uma vida simples, morávamos em um bairro de classe média baixa na cidade de Jundiaí, interior de São Paulo. 


			Mesmo em sua simplicidade a dona Clotilde se esforçava para nos dar uma vida digna; Morávamos com meu avô Eugênio e minha avó Benedita em uma casa boa para os padrões da época, fomos à escola e tínhamos até televisão, coisa chique para aqueles anos.


			Apesar de todo conforto que minha mãe e meus avós nos proporcionavam parecia faltar algo.


			As pessoas, nossos vizinhos pareciam estarem sempre melhores que nós (hoje eu sei que realmente pareciam).


			Mas na época eu claro que não tinha os conhecimentos que tenho hoje e que ao longo deste livro pretendo poder passar um pouco.


			Mas vamos voltar à realidade da época.


			Era um bairro de maioria branca com a minha família negra sendo a única de nossa rua e ai começa a minha inconsciente luta por aceitação:


			Por ser o único negro da turma para ser aceito (isso nos anos 70 e 80) acabava aceitando apelidos que hoje qualquer um deles é tido como ofensa racial, mas que na época para mim pareciam normal e até uma forma carinhosa de ser chamado, hoje lembro-me e me questiono como pude aceitar coisas como: Tiziu, Miquimba (o macaco do Tarzan), Buiu, entre outros que nem merecem ser lembrados. 


			Tudo isso para se aceito por aqueles que diziam ser meus amigos.


			Havia tanta necessidade de ser aceito que aceitava qualquer coisa para fazer parte das brincadeiras dos “amigos”.


			Com o passar dos anos, minha mãe na busca também pela felicidade acaba conhecendo o homem que seria o pai de minha irmã mais nova e com isso mudamos de endereço, bairro novo, casa nova amigos novos.


			Quando acreditávamos que éramos aceitos a nossa vida muda totalmente.


			E começa novamente a batalha por aceitação naquele novo bairro e na nova escola.


			Mas como a vida é uma caixinha de surpresas, quando estávamos quase nos adaptando a nova vida, está decide dar um novo golpe em minha mãe e o seu novo marido devido a vários problemas e uma luta contra a diabetes veio a falecer.


			Voltamos nós a velha vida e ao velho bairro.


			Com o ocorrido, minha mãe acaba entrando em um estado que muitas e muitas mulheres acabam e cai no alcoolismo, mesmo assim muito trabalhadora e continua a nos criar mesmos com os seus problemas.


			A vida segue aparentemente normal, pois em um lugar onde todos têm problemas é normal também os ter.


			Mas algo está errado, a felicidade parece cada vez mais longe de nossa casa e para encontra-la vamos cada dia mais nos refugiando em festas e bebedeiras que passam a ser normais em nosso convívio, a vida segue continuamos a frequentar a escola o trabalho de minha mãe segue só que a necessidade de sermos aceitos continua e as festas se tornam normais em nosso bairro.


			Nós não percebíamos na época, mas todos aqueles que nos cercavam também estavam em suas buscas pessoais e as disputas inconscientes começam a acontecer; um compra uma TV melhor, o outro busca uma melhor ainda, um fica sócio de um clube e todos seguem o caminho para não ficar atrás, um compra um carro e começa a se distanciar mostrando assim a sua verdadeira face pois passa a desprezar que antes eram amigos desde sua infância. 


			Todos em busca de seu lugar ao sol, seu reconhecimento e status social, nós também entramos nessa corrida sem fim rumo ao sucesso e a aceitação social. Sim esta é uma corrida sem fim que é a cada dia mais revelada na vida de pessoas como: Michael Jackson, Chorão (Vocalista da banda Charlie Brown Jr), Cassia Heller ou de Amy Winehouse e outros que mesmo tendo todo o reconhecimento e sucesso sucumbiram frente ao vazio interior.


			Mas vamos deixar a vida deles pra lá.


			A corrida em busca da aceitação continuava e com isso vem as primeiras paixões e logos as primeiras rejeições, pois como se pode conquistar alguém sendo que você não é ninguém?


			A busca da resposta a está questão é que cada vez os distancia da nossa verdadeira essência pois nos leva a buscar fora de nós aquilo que só se encontra dentro. 


			Será que a felicidade morava naquela menina linda a qual meus olhos cruzaram em um bailinho de sábado à noite?
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